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bƻǘŀ LƴǘǊƻŘǳǘƽǊƛŀ 
 

O presente relatório descreve a ocupação do espaço urbano de Évora e os vários elementos que o compõem, 

com o objetivo de conhecer a realidade existente neste território, a sua estrutura, zonamento funcional, 

forma, morfotipologia, unidades territoriais e espaços singulares.  

 

A descrição das unidades vivenciais na cidade tem como base o zonamento existente e o trabalho de campo 

efetuado. 

 

A caracterização do zonamento existente baseou-se no levantamento de campo dos usos não habitacionais 

da cidade extramuros e da cidade intramuros, este último efetuado por uma equipa da Universidade de Évora. 

Este levantamento permitiu identificar os usos dominantes e delimitar núcleos de atividades ou centralidades. 

 

A análise morfológica teve como base a cartografia retificada, os ortofotomapas, a base de edifícios do INE 

(2011) e o conhecimento que os autores têm da realidade da cidade. A descrição das Unidades 

Morfotipológicas baseou-se no trabalho efetuado em 19941 para a anterior revisão do PUE, na análise espacial 

dos diferentes elementos da forma urbana, e na consulta de processos administrativos relativos a planos, 

estudos urbanísticos e loteamentos. 

 

A identificação de pateos e espaços subutilizados baseou-se em trabalho de campo e em consulta de processos 

administrativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Câmara Municipal de Évora (1999) Caracterização morfológica e tipológica dos bairros e zonas industriais (cidade extramuros)- Plano de Urbanização 

de Évora: Relatório 12, Análise 
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1. ±ƛǎńƻ Dƭƻōŀƭ Řŀ hŎǳǇŀœńƻ 9ȄƛǎǘŜƴǘŜ 
 

1.1 Forma global  

 

O espaço urbano de Évora ocupa uma superfície de 1241 ha2 com implantação dominante no sentido norte 

sul, tendo como limites naturais a Ribeira de Alpedriche a norte, o Rio Xarrama a nascente e a sul e as colinas 

do Alto de S. Bento e do Alto dos Cucos a noroeste.  

 

A distribuição funcional revela significativas assimetrias, com as funções não habitacionais concentradas no 

Centro Histórico e na área de atividades económicas localizada a sul.  As demais áreas são dominantemente 

habitacionais, embora neles tenha vindo a ocorrer, nas últimas três décadas, a instalação de comercio e de 

serviços, alguns pontualizados, outros constituindo já pequenos núcleos.  

 

A forma e estrutura urbana da Cidade são claramente radio-concêntricas.  Têm o Centro Histórico como área 

central, estando esta envolvida por uma coroa de bairros residenciais, cada um dos quais conjuga diferentes 

núcleos e conjuntos, os quais se articulam entre si com diferentes graus de continuidade. Teve como génese 

as principais artérias e vias de ligação às portas das duas cercas defensivas, continuadas por estradas 

confluentes de todas as direções, atravessando um território de declive suave. Os elementos radiais são assim 

dominantes, na cidade intramuros e na cidade extramuros. Das artérias circulares apenas há a sublinhar a 

Circular às Muralhas e, a sul da Cidade, a variante que que liga a Estrada de Montemor à de Beja. A forma 

urbana reflete a topografia do terreno, mas também a natureza do processo de urbanização. A forma radio-

ŎƻƴŎşƴǘǊƛŎŀ Ŧƻƛ ŀŘƻǘŀŘŀ ƴƻ ά!ƴǘŜ-tƭŀƴƻ ŘŜ ¦ǊōŀƴƛȊŀœńƻέ όмфптύ Ŝ ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀŘŀ ƴƻs setores urbanizados 

durante a sua vigência, a nascente e a noroeste. 

 

O tecido urbano apresenta significativa continuidade e compacidade, especialmente no sentido 

nascente/poente. Verifica-se, contudo, um hiato de grande dimensão a norte, entre a Cidade Intramuros e o 

conjunto Granito-Bacelo-Coronheiras. De referir, ainda, alguma fragmentação espacial a sul, entre as zonas de 

atividades económicas, o Cabeço do Arraial e o Bairro de Almeirim.  

 

O zonamento morfotipológico é relativamente homogéneo, sendo caracterizado por traçados 

dominantemente regulares e ortogonais, conjugados com edificado predominantemente constituído por 

moradias unifamiliares e bifamiliares. A coerência e continuidade do tecido urbano é evidente a nascente da 

cidade intramuros e a noroeste desta, assim como a norte da ribeira dos clérigos. Mas subsistem conjuntos 

não consolidados e espaços intersticiais não edificados e verificam-se descontinuidades ao nível da articulação 

dos espaços públicos e da rede vária. A nascente do antigo ramal de Mora, na cidade sul e a oeste, observa-se 

a heterogeneidade de traçados e de malhas que se articulam com descontinuidades entre si.  

 

A rede viária fundamental é constituída por vias estruturantes principais, distribuidores principais e 

distribuidores secundárias. A rede viária fundamental apresenta uma forma tendencialmente radio 

concêntrica e é constituída por diversas vias arteriais, eixos viário radiais, os antigos caminhos que se dirigiam 

para as portas da muralha, assim como a circular à muralha e um conjunto de troços concêntricos/circulares, 
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incluindo a variante sul e que corresponde aos troços executados da grande circular. Tendo em conta os 

objetivos do plano, o sistema de circulação rodoviário radioconcêntrico apresenta-se fragmentado e está 

incompleto devido sobretudo a descontinuidades nas vias circulares. Evidencia-se uma fraca conetividade 

entre setores urbanos e bairros, sobretudo na Cidade Este e na Cidade Sul e entre estes setores. 

 

1.2 Unidades vivenciais 

 

Na área correspondente ao perímetro urbano da Cidade podem ser identificadas diversas unidades territoriais, 

assentes em proximidade, mas também em história, uso, morfotipologia, identidade. As unidades 

consideradas surgem explícitas na tabela n.º 4 e na figura n.º 11 e foram consideradas no quadro da 

elaboração deste PU, desde logo nos trabalhos da análise e, é essa a intenção, nas propostas a formular 

relativas às suas fronteiras e a centros locais. 

 

A divisão da Cidade em Unidades Territoriais ditas de 1 º nível assenta claramente na proximidade e 

corresponde a limites de freguesia, não considerando a recente união, forçada, da Malagueira com a Horta 

das Figueiras e do Bacelo com a Sra. da Saúde. As unidades de 1.º nível correspondem aos cinco setores 

urbanos, cidade intramuros, cidade norte, cidade este, cidade sul e cidade oeste. 

 

A delimitação das de 2 º nível considera já os demais critérios, sendo que estas unidades correspondem a algo 

ǇǊƽȄƛƳƻ Řƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άōŀƛǊǊƻέΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ ŘŜƭƛƳƛǘŀŘŀǎ ǾƛƴǘŜ ŘŜǎǘŀǎ ǳƴƛŘŀdes, subdivisões dos cinco setores 

urbanos. Pensando no dimensionamento de serviços de proximidade, procurou-se que cada uma delas 

integrasse 2.000 a 4.000 residentes e assim acontece na sua maioria. Algumas têm, contudo, população 

menor. (ver planta 11). 
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2. ½ƻƴŀƳŜƴǘƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭ 
 

2.1 Visão global 

 

Este levantamento3 é apresentado de forma sintética na figura 1, referenciando o seguinte zonamento 

funcional: 

 

Á Espaços abertos, que incluem espaços verdes urbanos, espaços de produção, espaços subutilizados, 

Á Espaços edificados de equipamentos, 

Á Espaços edificados habitacionais, distinguindo espaços monofuncionais e espaços de uso misto, 

Á Espaços edificados de atividades económicas, distinguindo espaços de comércio e serviços, espaços de 

grandes unidades industriais e espaços de armazéns, oficinas e logística, 

Á Espaços edificados subutilizados. 

 

O zonamento existente evidencia a plurifuncionalidade tradicional da cidade intramuros e a relativa 

monofuncionalidade da coroa de bairros residenciais, localizados na cidade norte, cidade este e cidade oeste. 

Verifica-se a existência de usos não habitacionais nos diversos bairros e a emergência, nas últimas três 

décadas, de um conjunto de núcleos de comercio e serviços.  A especialização funcional permanece uma 

realidade, patente na concentração de zonas de atividades económicas na cidade sul. 

  

Paralelamente verifica-se um padrão mais heterógeno de usos do solo -  espaços plurifuncionais, grandes 

equipamentos, áreas de atividades económicas, conjuntos habitacionais e espaços subutilizados -  na cidade 

ǎǳƭΣ ŜƴǘǊŜ ƻ /ƘŀŦŀǊƛȊ ŘΩ9ƭ wŜƛΣ ƻ ǊŀƳŀƭ ŦŜǊǊƻǾƛłǊƛƻ Ŝ ŀ wƛōŜƛǊŀ Řŀ ¢ƻǊǊŜƎŜƭŀΦ  

 

No espaço urbano de Évora os espaços plurifuncionais (uso habitacional, comércio e serviços, que podem 

constituir centralidades), localizam-se em todos os setores urbanos, sendo mais numerosos a sul, sudoeste e 

oste, destacando-se o caso particular da cidade intramuros, na cidade alta e ao longo dos eixos radiais 

principais que partem das portas da muralha. Os equipamentos coletivos localizam-se com maior expressão 

na cidade intramuros, na envolvente à muralha e na cidade poente. As zonas de atividades económicas de 

caracter misto (comércio, serviços) localizam-se na cidade sul e a atividade industrial localizam-se a sul da 

grande circular (ver figura 1). 

 

 
3 O limite do solo urbano da cidade refere-se ao limite definido na proposta de alteração do PDME em março de 2022. 
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Figura 1 - Zonamento existente 
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Os conjuntos habitacionais, dominantemente monofuncionais, localizam-se a norte, a nascente e a poente da 

cidade intramuros, sendo de menor dimensão na cidade sul. Os espaços edificados subutilizados de dimensão 

significativa, localizam-se na cidade intramuros e na cidade sul. 

 

Os espaços abertos compreendem os espaços verdes urbanos de recreio e proteção, os espaços de produção 

agrícola e diversos espaços subutilizados. Os espaços verdes urbanos distribuem-se de forma desigual nos 

diversos setores urbanos, localizando-se os de maior dimensão a sul e a poente da cidade intramuros, na 

envolvente à muralha e a poente na envolvente à Ribeira da Torregela. Os espaços de produção agrícola 

constituídos por hortas e ferragiais localizam-se dominantemente na cidade norte, onde assumem uma 

presença significativa. Os espaços abertos subutilizados apresentam uma dispersão por toda a cidade, 

apresentando dimensões significativas na proximidade das franjas urbanas, na cidade norte e na cidade sul, 

verificando-se a proliferação de espaços ou lotes por ocupar em todos os bairros da cidade. 

 

2.2 Funções não habitacionais 

 

A presente análise resulta do levantamento dos usos não habitacionais da área de intervenção do Plano (que 

corresponde à cidade de Évora e envolvente), efetuado entre outubro de 2021 e maio de 2022 (ver figura 2). 

De forma a simplificar a sua leitura foram definidas 9 tipologias de funções com a seguinte distribuição ς 

Comércio (650 unidades), Serviço (1373 unidades), Administração Pública (60 unidades), Associação (117 

unidades), Comércio por Grosso (34 unidades), Equipamentos (222 unidades), Industria (68 unidades), 

Logística (78 unidades) e Vago (446 unidades). 

 

O número de unidades não habitacionais na cidade é de 3050 sendo a sua distribuição por setor urbano a 

seguinte:  

 

Á Bacelo, com 185 unidades, destacando-se os serviços com 93 e o comércio com 31 unidades; 

Á Senhora da Saúde, com 211 unidades, destacando-se os serviços com 99 e o comércio com 45 unidades; 

Á Horta das Figueiras, com 1089 unidades, destacando-se os serviços com 430 e o comércio com 224 

unidades; 

Á Malagueira, com 360 unidades, destacando-se os serviços com 168 e o comércio com 51 unidades; 

Á Centro Histórico de Évora, com 1205 unidades, destacando-se os serviços com 583 e o comércio com 299 

unidades.  

 

Verifica-se uma clara concentração de atividades no Centro Histórico de Évora e no setor sul, e uma menor 

frequência nos restantes setores urbanos, onde o Bacelo a norte, apresenta o número menor de unidades. As 

unidades de serviço são dominantes em todos os setores, seguindo-se o comércio, destacando-se que o 

número total de unidades de comércio localizadas no Centro Histórico de Évora e no setor sul é muito próximo 

(ver figura 2). 
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Figura 2 ς Distribuição dos usos não habitacionais 
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2.3 Centralidades e núcleos de atividades 

 

Para esta caracterização procedeu-se à identificação de usos do solo que contribuem para a emergência de 

centralidades, ou seja, os usos não habitacionais, excetuando as unidades de logísticas e industriais. 

Consideram-se deste modo unidades de serviços e comércio que geram procura a vivência relacional.  As 

centralidades e os núcleos de atividades são áreas onde se verifica a concentração de unidades de comércio 

e serviços (incluindo equipamentos coletivos, administração pública e associações), complementares entre si 

e com localizações contiguas e acessíveis por percurso pedonal continuo. Na sequência da identificação dos 

usos referidos, foi possível identificar três níveis de centralidade (ver figura 3): 

Á Centro Histórico de Évora, o centro principal e tradicional, plurifuncional;  

Á Centro secundário da Zona Industrial, a sul; 

Á Núcleos de atividades locais e concentração de serviços e comercio, incluindo faixa comercial; 

 

Os três níveis de centralidades são comuns às cidades médias portuguesas (Salgueiro, 2007). 

 

Da análise efetuada, evidencia-se, o Centro Histórico de Évora, centro principal e tradicional, e um centro 

secundário na zona industrial da cidade (integra o núcleo de atividades da Quinta de Alcântara e da Barba 

Rala) que inclui as atividades do retail park e superfície comercial regional. Foram igualmente identificados um 

conjunto vasto de núcleos de atividades: Urbanização do Moinho, Nau, Álamos, Chafariz D´el Rei, Largo da Sra. 

da Saúde, Porta de Machede, Bacelo, Bacelo Oeste, Granito, Coronheiras, Horta da Porta, Vista Alegre, 

Cartuxa, Horta dos Telhais, Av. São Sebastião e área envolvente, Malagueira, Cruz da Picada, Cruzamento da 

Estrada das Piscinas, Vila Lusitano, Quinta do Moniz, Quinta de Alcântara, Barba Rala, Horta das Figueiras, Av. 

Lino de Carvalho, Horta do Bispo e área envolvente, Cruzamento da Av. Dinis Miranda e Zona da Arena e Eixo 

da Horta das Figueiras (ver figura 3). 

 

Os núcleos de atividades localizam-se dominantemente na proximidade da cidade intramuros e na envolvente 

à muralha, apoiados na rede viária fundamental, existindo uma relativa dispersão de pequenos núcleos por 

todos os setores urbanos. É evidente o transbordo do centro tradicional na envolvente à muralha (Miranda, 

2014) e ao longo de antigos caminhos, a norte (avenida Lino de Carvalho), a nascente na Porta de Machede e 

ƴƻ /ƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω 9ƭ ǊŜƛΣ ŀ ǎǳƭΣ ƴŀ ¦ǊōŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ aǳǊŀƭƘŀ Ŝ ƴŀ !ǾŜnida Túlio Espanca e na cidade oeste ς Senhora 

da Gloria, Horta dos Telhais e Horta da Porta (ver figura 3). 

 

Diversos núcleos de atividades, apoiados na rede viária fundamental, nos seus cruzamentos ou na sua 

proximidade, assumem características de centralidades supralocais, onde se localizam alguns serviços 

especializados ς bƻǾŀ 9ōƻǊŀŜΣ tƻǊǘŀ ŘŜ aŀŎƘŜŘŜΣ #ƭŀƳƻǎ Ŝ ½¦мκbŀǳΣ /ƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω9ƭ wŜƛΣ ¦ǊōŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ 

Muralha, Horta do Bispo/Horta das Figueiras, Quinta do Moniz, Senhora da Gloria e Horta dos Telhais / Horta 

da Porta. 

 

Alguns núcleos de atividades constituem centralidades locais ou de proximidade (constituídos por funções 

banais) assumem simultaneamente características de centralidades de serviços. De entre estes, alguns 

apresentam características de centralidades de bairro, afastados da rede viária fundamental e com espaços 

de permanência associados ς Granito, Bacelo, Coronheiras, Sra. da Saúde, Horta das Figueiras, Vila Lusitano, 

Cruz da Picada, Malagueira e galeria comercial da Vista Alegre (Miranda, 2014). 
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PLANO DE URBANIZAÇÃO DE ÉVORA . Cidade, Ocupação Existente 

Alguns núcleos de atividades apresentam uso comercial dominante face a outros usos - Senhora da Saúde, 

ZU1/Nau, Eixo da Horta das Figueiras e Barba Rala. O eixo da Horta das Figueiras tem características 

particulares, de faixa (ribbon) (Salgueiro, 2007). Outros núcleos de atividades apresentam uma especialização 

relativa, como é o caso da Nova Eborae (serviços públicos) (ver tabela 1).  

 

A dimensão, modo de implantação e a forma dos núcleos de atividades e as características do espaço público 

são diversas. Como constantes, destacam-se algumas características do tecido edificado, constituído 

maioritariamente por edifícios plurifuncionais, em banda, onde os pisos térreos acolhem usos não 

habitacionais e onde as fachadas confinam diretamente com o espaço público, existindo diversos exemplos 

de galerias inferiores cobertas, solução tradicional comum na cidade (Miranda, 2014). 

 

Localizam-se nas áreas Centrais ou Núcleos de atividades, 2118 unidades, o que sendo expressivo, cerca de 

70%, permite verificar que um conjunto alargado de unidades se encontram fora destas áreas. 
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PLANO DE URBANIZAÇÃO DE ÉVORA . Cidade, Ocupação Existente 

Tabela 1 - Centralidades e núcleos de atividades 

 

* O Centro secundário da zona industrial integra as unidades dos núcleos da Quinta de Alcântara e Barba Rala não sendo 

assim contabilizadas as unidades já consideradas nos totais parciais e total global apresentado. 

 

 

Centralidade/N. Atividades 

 

Usos (nº) 

 
Nº Total 

Unidades 
COM SER ADM_PUB ASS COM_G EQUIP IND LOG VAG 

Centro Histórico de Évora 299 583 33 38 - 72 12 - 168 1205 

Centro secundário da ZI*  61 72 2 3 3 3 1 2 5 152 

Urbanização do Moinho 4 20 - 1 - 1 - - 1 27 

Nau 9 5 - - - 1 - - 1 16 

Álamos 14 33 - - - 4 - - 4 55 

Chafariz D´el Rei 6 10 1 2  2   5 26 

Largo da Sra. da Saúde 5 2 - - - - - - - 7 

Porta de Machede 5 8 - - - 1 - - 1 15 

Bacelo 7 18 - 1 - 4 - - - 30 

Bacelo Oeste 3 12 - - - - - - 3 18 

Granito 4 10 - - - 1 - - 3 18 

Coronheiras 5 13 1 - - 6 - - 5 30 

Horta da Porta 5 22 - 1 - - - - 4 32 

Vista Alegre 7 14 - - - - - - 3 24 

Cartuxa 4 19 - 1 - 1 - - 1 26 

Horta dos Telhais 1 11 - - - 1 - - - 13 

Av. São Sebastião e área 

envolvente 
10 29 - 2 1 7 - - 4 

53 

Malagueira 7 17 1 1 - - - - 13 39 

Cruz da Picada 9 8 1 5 - 1 - - 8 32 

Cruzamento da Estrada 

das Piscinas 
- 8 - - - - - - 2 

10 

Vila Lusitano - 12 - - - - - - 1 13 

Quinta do Moniz 13 34 - - 2 - - - 5 54 

Quinta de Alcântara 12 7 - - - - - - - 19 

Barba Rala 40 26 - - - - - - - 66 

Horta das Figueiras 4 6 - - - 2 - - 3 15 

Av. Lino de Carvalho - 4 3 - - - - - 2 9 

Horta do Bispo e área 

envolvente 
18 35 1 - - 8 - - 5 

67 

Cruzamento da Av. Dinis 

Miranda e Zona da Arena 
- 10 - 1 - 3 - - 5 

19 

Eixo da Horta das Figueiras 44 23 3 1 14 4 1 4 19 113 

Total 544 1009 46 53 20 122 14 6 271 2118 
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Figura 3 - Centralidades e núcleos de atividade 
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PLANO DE URBANIZAÇÃO DE ÉVORA . Cidade, Ocupação Existente 

Centro Histórico de Évora (CHE)  

Centro principal, cultural e simbólico da cidade, multifuncional, possuindo grande diversidade de funções 

centrais e grande número de unidades funcionais. Os eixos principais do Centro Histórico de Évora que 

confluem para a praça do Geraldo, concentram maioritariamente os usos não habitacionais que se localizam 

no rés de chão de edifícios plurifuncionais, com existência de galeria inferior de frente de rua com grande 

extensão. Evidencia-se a presença de funções de prestigio, de equipamentos educativos, religiosos, culturais 

e de recreio e lazer, hotéis, alojamentos locais, serviços da administração pública, como o tribunal, o hospital 

e a câmara municipal, restaurantes, cafés, minimercados, comércio de rua tradicional que se mistura com 

unidades de comércio mais recentes, serviços diversos, bancos, seguradoras, etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 72 

Serviço 583 

Comércio 299 

Industria 12 

Associação 38 

Administração Pública 33 

Vago 168 

Total 1205 
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Centro Secundário da Zona Industrial 

 

Centro secundário localizado na zona sul da cidade que integra dois núcleos de atividades locais -  Quinta de 

Alcântara e Barba Rala. Este centro, localiza-se em área dedicada a usos terciários, a sul da via circular sul, 

junto à zona industrial do PITE. Integra dois Retail Parks, localizando-se o centro comercial Évora Plaza num 

deles, com um conjunto de atividades de comércio e serviço, onde se destaca o supermercado Auchan, o 

cinema, a zona de restauração e a farmácia, e no outro, o supermercado Intermarché, que possui igualmente 

galeria interior com comércio e serviços. Integra ainda esta área o equipamento universitário do Colégio Pedro 

da Fonseca, serviços da administração pública, serviços municipais e regionais e ainda 2 centros tecnológicos 

de acolhimento empresarial, o Parque do Alentejo de Ciência e Tecnologia (PACT) e o Núcleo Empresarial da 

Região de Évora (NERE). Esta área é dotada de boa acessibilidade e os usos são complementares entre si, 

existindo atividades nas 9 tipologias definidas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Usos Nº de Unidades 

  

Equipamento 3 

Serviço 72 

Comércio 61 

Comércio por Grosso 3 

Industria 1 

Associação 3 

Administração Pública 2 

Logística 2 

Vago 5 

Total 152 
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Urbanização do Moinho  

Concentração de atividades localizadas em área habitacional no rés de chão de edifícios plurifuncionais e com 

algumas galerias inferiores cobertas e adjacente a espaço aberto (espaço verde e equipamento de recreio e 

lazer). Este núcleo é adjacente a Espaço Verde, associado à Ribeira da Torregela. A área integra cafés, serviços 

especializados diversificados (estética, próteses dentárias, publicidade, serviços de veterinária seguros, etc.) e 

comércio especializado (artigos de pesca, vestuário para bebés, etc.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nau  

Concentração de atividades localizadas em área habitacional no rés de chão de edifícios plurifuncionais, 

localizados num cruzamento viário com forma de praceta, que assume função de via principal de nível 2, 

estruturante de ligação entre setores urbanos. A área integra Posto de Abastecimento de Combustível, 2 

minimercados, cafés e pastelaria, talho, tabacaria, farmácia e com alargamentos e áreas de permanência 

frente da via pública. Encontra-se na proximidade de Escola Básica do 1º ciclo da Avenida Heróis do Ultramar, 

Jardim de Infância do Bairro Garcia de Resende, serviços da Junta de Freguesia de Bacelo e Senhora da Saúde 

e do Hospital do Patrocínio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 1 

Serviço 20 

Comércio 4 

Associação 1 

Vago 1 

Total 27 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 1 

Serviço 5 

Comércio 9 

Vago 1 

Total 16 
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Álamos  

 

Concentração de atividades localizadas em área habitacional no rés de chão de edifícios de habitação coletiva 

com uso misto, localizados na frente de rua e praça interior ao quarteirão com espaço verde e de permanência 

associada. A área acolhe 2 minimercados, cafés, pastelaria, restaurante, padaria, talho, papelaria/tabacaria, 

farmácia, lojas de roupa, etc. Integra Escola Básica do 2 e 3º ciclo e Igreja. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Chafariz D´EL Rei 

 

Concentração de atividades localizadas ao longo de um eixo viário principal (Circular à Muralha ς Zona Sul), 

cruzamento e eixo perpendicular, numa zona de usos misto. Os usos não habitacionais estão distribuídos ora 

no rés de chão de edifícios de habitação coletiva ou em edifícios e espaços destinados a atividades económicas 

e/ou equipamentos existentes. A área integra Posto de Abastecimento de Combustível, Bombeiros, Unidade 

de Saúde Familiar, Farmácia, Cafés, Papelaria/Tabacaria, Padaria, Loja de roupa, Serviços da Administração 

Pública (Segurança Social), Clinica Médica Dentária, etc. Área localizada junto aos Hospitais do Espirito Santo 

e Patrocínio e junto a entrada do Centro Histórico (Porta da Mesquita) num dos principais eixos de 

atravessamento da cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 4 

Serviço 33 

Comércio 14 

Vago 4 

Total 55 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 2 

Serviço 10 

Comércio 6 

Vago 5 

Administração  

Pública 
1 

Associação 2 

Total 26 
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Largo da Senhora da Saúde  

 

Concentração de atividades de comércio localizada em área habitacional no rés de chão de edifícios com uso 

misto, adjacente ao Largo Principal da Senhora da Saúde, onde se encontra uma área de permenência 

qualificada com arborização. A área integra Minimercado, Churrasqueira, Papelaria/tabacaria e Café. 

Encontra-se na proximidade dos serviços da Junta de Freguesia de Bacelo e Senhora da Saúde e da Pequena 

Centralidade da Nau. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porta de Machede  

 

Concentração de atividades localizada numa rotunda adjacente a Porta de entrada da cidade e do Centro 

Histórico associada a 2 eixos viários principais. Os usos não habitacionais estão distribuídos no rés de chão de 

edifícios de habitação com uso misto, ou em espaços com usos exclusivos para as atividades económicas 

existentes. A área acolhe Supermercado Pingo Doce, Posto de Abastecimento de Combustível, Cafés, 

Restaurantes, Loja de roupa, Papelaria/tabacaria, Serviço de contabilidade, Lar de Idosos, Serviços de 

advocacia, etc.  Encontra-se na proximidade do Colégio Espirito Santo e da Escola Secundária Gabriel Pereira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 2 

Comércio 5 

Total 7 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 1 

Serviço 8 

Comércio 5 

Vago 1 

Total 15 
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Bacelo 

Concentração de atividades associada a espaço verde urbano amplo e qualificado ao longo de um eixo viário 

principal de nível 2 (Avenida Fernando Pessoa) e vias adjacentes. Os usos não habitacionais estão distribuídos 

no rés de chão de edifícios de habitação com uso misto, ou em espaços de equipamento. A área é servida por 

zona verde urbana com polidesportivo descoberto, farmácia, cafés, restaurantes, serviços particulares de 

saúde, mercearia, talho, pronto a vestir, etc. Encontra-se na proximidade da Escola Básica Galopim de 

Carvalho, sendo complementar à pequena centralidade das Coronheiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bacelo Oeste  

Concentração de atividades associada a eixo viário principal de nível 2 (Estrada da Chainha). Os usos não 

habitacionais estão distribuídos no rés de chão de edifícios de habitação coletiva em banda com uso misto, 

dispostos em galeria exterior de frente de rua (Rua António Passaporte) com atravessamentos para a via 

principal. A área é servida por minimercado, cafés, loja de roupa, centros de estética, dentista, escritório de 

advogados, etc. Encontra-se na proximidade da Escola Básica Galopim de Carvalho e da pequena centralidade 

do Bacelo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 4 

Serviço 18 

Comércio 7 

Associação 1 

Total 30 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 12 

Comércio 3 

Vago 3 

Total 18 



 

23 

 

   
PLANO DE URBANIZAÇÃO DE ÉVORA . Cidade, Ocupação Existente 

Granito  

Concentração de atividades associada a eixo perpendicular a via principal de nível 1 (Estrada da Igrejinha). Os 

usos não habitacionais estão distribuídos no rés de chão de edifícios de habitação coletiva em banda com uso 

misto, dispostos em galeria inferior coberta na frente de rua (Rua Dr. César Batista) com um perfil pouco 

habitual em Évora, com a existência de separador central com estacionamento, adjacente a equipamento 

desportivo, o clube de ténis. A área é servida por cafés, loja de bijutaria, centros de estética, serviços 

especializados, etc.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coronheiras  

Concentração de atividades alargada e adjacente a eixo viário principal de nível 2 (Avenida Fernando Pessoa) 

e vias adjacentes, com existência de alargamentos e de praça em frente à Igreja. Os usos não habitacionais 

estão distribuídos no rés de chão de edifícios de habitação coletiva em banda com uso misto, dispostos em 

galeria inferior para a frente de rua. A área é servida por cafés, restaurantes, lojas de roupa, centros de 

estética, serviços especializados, Equipamentos de cariz social e religioso (Igreja do Bacelo), Serviços da Junta 

de Freguesia do Bacelo e Sra. da Saúde e espaço utilizado para realização de mercado semanal, etc. Área 

localizada na continuação da pequena centralidade do Bacelo, sendo complementar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 1 

Serviço 10 

Comércio 4 

Vago 3 

Total 18 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 6 

Serviço 13 

Comércio 5 

Vago 5 

Administração Pública 1 

Total 30 
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Horta da Porta  

Concentração de atividades em área junto a um eixo viário principal de nível 1 (Circular à Muralha) e localizada 

na envolvente da muralha junto a uma porta de entrada (Lagoa), servido por espaço verde urbano associado 

à circular e com estacionamento público qualificado. Os usos não habitacionais estão concentrados em 

edifícios exclusivamente afetos a comércio e serviços na frente de rua e galeria comercial interior, ocupado 

ainda os pisos superiores. Encontramos ainda usos não habitacionais distribuídos no rés de chão, em galeria 

inferior coberta, de habitação coletiva. A área é servida por cafés, restaurante, farmácia, centro de estética, e 

concentração de várias clinicas especializadas na área da saúde.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vista Alegre  

Concentração de atividades distribuídas no rés de chão de habitação coletiva com uso misto, dispostos em 

galeria interior coberta, compreendida entre de frente de rua e páteo ajardinado qualificado com vários 

acessos. A área é servida por cafés, padaria, loja de roupa, centros de estética, serviços especializados, etc. A 

área é organizada de forma retangular servida por 4 frentes de rua com estacionamento e próxima de 2 áreas 

verdes, 1 delas com equipamento de recreio infantil e à Escola Básica da Vista Alegre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 22 

Comércio 5 

Associação 1 

Vago 4 

Total 32 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 14 

Comércio 7 

Vago 3 

Total 24 
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Cartuxa / Torralva 

Concentração de atividades distribuídas no rés de chão de habitação coletiva com uso misto, dispostos em 

galeria exterior de frente de rua e em galeria interior para largo interior pedonal com vários acessos. A área é 

servida por cafés, restaurante, minimercado, padaria, serviços especializados, etc. A área tem implantação de 

forma retangular, servida por 4 frentes de rua com estacionamento e próxima de área verde com equipamento 

de recreio infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Horta dos Telhais  

Concentração de atividades de serviços em área junto a um eixo viário principal de nível 1 (Circular à Muralha), 

localizada na envolvente da muralha junto a uma porta de entrada pedonal, a Porta Nova dos Penedos, e junto 

à Porta de Alconchel, sendo adjacente por espaço verde urbano associado à circular. Os usos não habitacionais 

estão distribuídos no rés de chão de habitação coletiva com uso misto, dispostos em galeria inferior coberta 

na frente de rua e em galeria interior no recinto pedonal com vários acessos. A área é servida por café, 

farmácia, banco, clínica médica, Escola dos Salesianos, serviços especializados, etc.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 1 

Serviço 19 

Comércio 4 

Associação 1 

Vago 1 

Total 26 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 1 

Serviço 11 

Comércio 1 

Total 13 
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Av. de São Sebastião e área envolvente 

Núcleo caracterizado por vários subnúcleos de atividades apoiados em eixos viários, da Av. São Sebastião, Av. 

Túlio Espanca, Av. Dos Salesianos e Rua do Liceu, e na proximidade da Circular à Muralha. A área localiza-se 

na envolvente da muralha junto a duas portas de acesso ao Centro Histórico, a Porta de Alconchel e a Porta 

do Raimundo Os usos não habitacionais estão distribuídos, ora no rés de chão de habitação com uso misto, 

ora em edifícios afetos exclusivamente a esses usos, e ainda no rés de chão de habitação coletiva com uso 

misto, em galeria interior coberta na frente de rua, dispostos ao longo destes eixos, tendo como ponto central 

a Rodoviária do Alentejo. A área é servida por cafés, restaurante, farmácia, supermercado, Escola Básica de 

Nossa Senhora da Glória e Escola Secundária André de Gouveia, Hotel, clínicas médicas, serviços 

especializados, Cemitério e Convento dos Remédios, etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Malagueira  

Atividades localizadas longo da Av. da Malagueira. Os usos não habitacionais estão distribuídos, no rés de chão 

de habitação com uso misto dispostos em galerias inferiores cobertas exteriores à frente de rua. Área onde se 

destaca o elevado número de unidades vagas (estão em curso processos de alteração de uso - habitacional) e 

servida por cafés, restaurante, minimercado, serviços especializados, Serviços da Junta de Freguesia da 

Malagueira e Horta das Figueiras, ATM, etc. Área localizada ao longo da AV. da Malagueira com alargamento, 

a Praça Zeca Afonso, e envolvida pelo espaço verde da Malagueira associado à Ribeira da Torregela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 7 

Serviços 29 

Comércio 10 

Comércio por Grosso 1 

Associação 2 

Vago 4 

Total 53 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 17 

Comércio 7 

Associação 1 

Administração Pública 1 

Vago 13 

Total 39 
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Cruz da Picada  

Concentração de atividades ao longo da Av. do Escurinho junto ao conjunto habitacional da Cruz da Picada. 

Os usos não habitacionais estão distribuídos, no rés de chão de habitação coletiva de uso misto, dispostos em 

galeria inferior coberta na frente de rua. Área onde se destaca o elevado número de unidades vagas, servida 

por cafés, minimercados, farmácia, esquadra da PSP, serviços especializados, ATM, etc. Área  adjacente à AV. 

da Malagueira com alargamentos, na proximidade a Jardim de Infância e Escola Básica da Cruz da Picada, 

Associação ADBES (equipamento educativo e social com várias valências), e equipamentos de recreio e lazer, 

o circuito de manutenção, Minicampo UEFA da Cruz da Picada, circuito de BTT, e Polidesportivo descoberto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cruzamento da Estrada das Piscinas 

Pequena concentração de serviços no cruzamento da Avenida Batalha do Salado e Av. Eng. Arantes e Oliveira 

com existência de alargamentos de frente de rua. Os usos não habitacionais estão distribuídos no rés de chão 

de habitação coletiva. A área é servida por cafés, restaurante, banco, caixa ATM, papelaria, etc. Área localizada 

numa via principal de nível 2 na proximidade da Escola Básica Manuel Ferreira Patrício. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 1 

Serviço 8 

Comércio 9 

Associação 5 

Administração Pública 1 

Vago 8 

Total 32 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 8 

Vago 2 

Total 10 
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Vila Lusitano 

Pequena concentração de serviços junto à Praça Dom João III com existência de alargamentos de frente de 

rua e acessos pedonais nos eixos confluentes. Os usos não habitacionais estão distribuídos no rés de chão de 

habitação coletiva em galeria inferior coberta na frente de rua. A área é servida por cafés, lavandarias, escola 

de condução, serviços de estética e bem-estar, etc. Área localizada na proximidade da Escola Secundária Severim de 

Faria, zona verde urbana da Vila Lusitano e Zona Desportiva (Lusitano e Complexo Desportivo Municipal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quinta do Moniz 

Concentração de atividades no conjunto habitacional da Quinta do Moniz, e área afeta a espaços de maior 

dimensão, definidos no plano de urbanização de 2011 como zonas e indústria e armazém a conservar ou 

consolidar. Os usos não habitacionais estão distribuídos no rés de chão de moradias em banda no caso do 

condomínio da Quinta do Moniz e em espaços exclusivos para as atividades económicas na restante área. 

Consideram-se aqui também as funções existentes na galeria interior no supermercado continente. Área 

servida por cafés, restaurante, supermercado, clinica veterinária, banco, papelaria/tabacaria, ATM, 

cabeleireiro, seguradora, florista, oficinas, comércio de artigos para casa, comercio de motos, serviço de 

lavagem de carros, etc. Área servida por via principal de nível 1 (Circular Sul ς troço sul da Grande Circular) e 

via secundária, junto à zona verde urbana associada à ribeira da Torregela e Complexo Desportivo Municipal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 12 

Vago 1 

Total 13 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 34 

Comércio 13 

Comércio por Grosso 2 

Vago 5 

Total 54 
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Quinta de Alcântara 

Concentração de atividades localizadas em Retail Park, e área adjacente no acesso ao PITE. Os usos não 

habitacionais estão distribuídos em espaços destinados para as atividades económicas, existindo no edifício 

do Intermarché, diversas funções. As unidades de comércio são aqui dominantes. A área é servida por cafés, 

supermercado, talho, posto de abastecimento de combustível, papelaria, comércio de material informático, 

oficina, etc. Área localizada no principal eixo de entrada no PITE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Barba Rala  

Concentração de atividades localizadas em Retail Park. Os usos não habitacionais estão distribuídos em 

espaços exclusivos para as atividades, existindo no edifício do Évora Plaza, Centro comercial com diversas 

funções. As unidades de comércio são aqui dominantes. A área é servida por cafés, supermercado, papelaria, 

cabeleireiro, grande comércio de eletrodomésticos e outros artigos, grande comércio de artigos para casa, 

ginásios, grande comércio de artigos de desporto, restaurantes, agência de viagens, cinema, várias unidades 

de comércio de roupa, farmácia, etc. Área localizada num dos eixos de entrada do PITE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 7 

Comércio 12 

Total 19 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 26 

Comércio 40 

Total 66 
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Horta das Figueiras  

Concentração de atividades localizadas no alargamento da Rua Catarina Eufémia, principal eixo de entrada na 

zona residencial da Horta das figueiras. Os usos não habitacionais estão distribuídos em edifícios destinados 

para comércio e serviços, existindo apenas uma unidade em edifício com uso misto com habitação no piso 

superior. A área é servida por café, restaurantes, mercearia, tabacaria e papelaria, clinica médica, Creche, e 

Escola Básica da Horta das Figueiras. Área localizada num eixo perpendicular à Rua da Horta das Figueiras, 

sendo complementar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Av. Lino de Carvalho  

Concentração de atividades de serviço localizadas na Av. Lino de Carvalho, eixo viário principal de nível 1 (radial 

de acesso à Muralha a nordeste). Os usos não habitacionais estão distribuídos num edifício destinado 

exclusivamente a serviços e nos rés de chão de edifícios de habitação coletiva, alguns os quais com galeria 

inferior coberta. A área integra serviços da administração pública do estado afetos ao tribunal, serviço de 

estrangeiros e fronteiras e pelo Instituto dos Registo e Notariado, restaurante, serviço de advocacia, etc. Área 

ŀŘƧŀŎŜƴǘŜ ŀ ǇƻǊǘŀ ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝ ǇŀǊǉǳŜ ŘŜ ŜǎǘŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ άŘŜǎǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻέΦ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Horta do Bispo e área envolvente  

Concentração de atividades de serviços, comércio e equipamentos em área servida por eixo viário secundário 

da Horta das Figueiras com distribuição de atividades diversas ao longo deste, podendo identificar-se na Horta 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 2 

Serviço 6 

Comércio 4 

Vago 3 

Total 15 

Usos Nº de Unidades 

Serviço 4 

Administração Pública 3 

Vago 2 

Total 9 
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do Bispo, um alargamento como centro desta centralidade, com estacionamento e espaço de permanência. 

Área delimitada de forma abrangente por forma a considerar as unidades complementares, na Rua de Viana, 

Rua Pedro de Sousa, no eixo da Av. Sanches de Miranda e Rua Fernanda Seno. Os por grandes equipamentos 

desportivos, de saúde, da área social e de alojamento universitário, hotel, cafés, restaurantes, clinicas médicas, 

farmácia, entidades usos não habitacionais estão distribuídos ora em espaços exclusivos para usos não 

habitacionais, ora no rés de chão de habitação coletiva de uso misto maioritariamente dispostos em galeria 

inferior coberta na frente de rua. A área é servida bancárias, padaria, papelaria, etc. Área pontuada pelo eixo 

da Horta das Figueiras que apresenta um conjunto alargado e diverso de usos e atividades complementares 

entre si, e eixos perpendiculares que servem diferentes zonas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cruzamento da Av. Dinis Miranda e Zona da Arena  

Concentração de atividades de serviços e equipamentos adjacente ao cruzamento da Av. Dinis Miranda e a 

Zona da Arena. Área delimitada por forma a considerar as unidades complementares, com existência de amplo 

espaço público com estacionamento e zonas de permanência. Os usos não habitacionais estão distribuídos 

maioritariamente em edifícios destinadas a serviços, existindo um edifício que apresenta 4 pisos exclusivos 

para usos não habitacionais, situação pouco comum em Évora. A área inclui grande equipamento polivalente, 

a arena de Évora, escola profissional, Colégio Fundação Alentejo, entidades bancárias, etc. Área fortemente 

marcada pela complementaridade entre a Horta do Bispo e área envolvente, pelo eixo da Horta das Figueiras, 

e pela proximidade ao rossio e parque infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 8 

Serviço 35 

Comércio 18 

Administração Pública 1 

Vago 5 

Total 67 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 3 

Serviço 10 

Associação 1 

Vago 5 

Total 19 
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Eixo da Horta das Figueiras  

Concentração de atividades de comércio, serviços, comércio por grosso, logística e equipamentos no eixo 

secundário da Horta das Figueiras com distribuição de atividades diversas ao longo deste. Área delimitada de 

forma alargada por forma a considerar as unidades complementares nos eixos perpendiculares deste, não 

sendo aqui contabilizadas as atividades existentes na centralidade da Horta do Bispo e área envolvente e na 

Rua Fernanda Seno, embora estas sejam complementares e efetivamente dependentes deste eixo. Eixo 

predominantemente não habitacional, onde os usos não habitacionais estão distribuídos maioritariamente em 

espaços e edifícios dedicados, de grande dimensão em armazéns, integrados em diversas zonas, a Zona 

Industrial Nº1, Zona Industrial da Horta das Figueiras e frente de rua do Bairro da Sra. do Carmo. A área é 

servida por supermercados, cafés, restaurante, comércio diverso, de automóveis e máquinas agrícolas, 

bebidas, materiais de construção, artigos para casa, ginásio, oficinas, colégio, etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usos Nº de Unidades 

Equipamento 4 

Serviço 23 

Comércio 44 

Industria 1 

Logística 4 

Comércio por Grosso 14 

Associação 1 

Administração Pública 3 

Vago 19 

Total 113 
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3. ½ƻƴŀƳŜƴǘƻ ƳƻǊŦƻǘƛǇƻƭƻƎƛŎƻ 
 

3.1 Traçados urbanos  

 

Os traçados urbanos de Évora são dominantemente regulares embora heterogéneos, com geometrias 

ortogonais e curvilíneas, assumindo na sua maioria a forma de quadriculas diferenciadas, sendo evidente 

alguma diversidade de traçados que formam malhas diversas, sobretudo na cidade oeste e na cidade sul (ver 

figura 4). 

 

Os traçados irregulares correspondem a antigos caminhos que suportaram o processo de urbanização, 

designadamente os núcleos de génese espontânea. Nestes núcleos, os traçados irregulares conjugam-se com 

traçados regulares, ortogonais e oblíquos entre si.  

 

Os traçados regulares ortogonais estão presentes nas zonas de atividades económicas e em diversos bairros, 

ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀƭƎǳƴǎ ƴǵŎƭŜƻǎ ŘŜ ƎŞƴŜǎŜ ŜǎǇƻƴǘŃƴŜŀ ό/ƻƳŜƴŘŀΣ {ŜƴƘƻǊŀ Řŀ {ŀǵŘŜΣ /ƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω9ƭ wŜƛύ Ŝ ƭƻǘŜŀƳŜƴǘƻǎ 

legalizados (Granito, Bacelo, Almeirim, Casinha, Fontanas) e em conjuntos mais recentes (Álamos, Vilas do 

Alcaide, Moinho, Torralva-Vista Alegre). Os traçados ortogonais são dominantes a norte, no Bacelo-

Coronheiras, conjuntos com uma relativa coerência morfológica e onde os quarteirões apresentam geometria 

de implantação retangular. A poente (Malagueira, Cruz da Picada, Alto dos Cucos) os traçados são 

dominantemente ortogonais e os quarteirões apresentam geometria de implantação retangular, mas verifica-

se uma diferenciação de traçados que dá origem a unidades morfológicas diversas.  

 

Os traçados curvilíneos, associados a traçados ortogonais e quarteirões com  dimensões e geometrias diversas 

observam-se a nascente (Zona de Urbanização N.º1) e a noroeste (Vista Alegre), conjuntos e malhas com clara 

coerência morfológica. Os traçados regulares que associam traçados ortogonais e oblíquos entre si, com 

quarteirões com dimensões e geometrias diversas, estão presentes a norte (Soeira, Coronheiras) a sul do 

Rossio e a oeste (Malagueira, António Sérgio). Os traçados do conjunto da Horta das Figueiras assumem o 

ŎŀǊŀŎǘŜǊ ŘŜ άǇƭŀƴǘŀ ƭƛǾǊŜέΦ 

 

O tecido urbano é relativamente continuo e compacto, mas subsistem conjuntos não consolidados e espaços 

intersticiais não edificados. O zonamento morfotipológico é relativamente homogéneo, mas permanece 

alguma desarticulação espacial entre setores e conjuntos urbanos, resultante sobretudo de descontinuidades 

na rede viária. A descontinuidade entre setores urbanos é mais evidente entre a cidade-norte e a cidade-este, 

a cidade-oeste e a cidade-norte, e dentro destes setores a fragmentação e a descontuindade espacial é uma 

realidade. Diversos conjuntos urbanos são relativamente isolados da envolvente, sem articulação espacial com 

conjuntos vizinhos e sem articulação direta com os eixos viários fundamentais. Isto verifica-se a sul (Moinho) 

e sudoeste (Vila Lusitano, Torregela) e oeste (Cruz da Picada). Verifica-se maior descontinuidade e 

ŦǊŀƎƳŜƴǘŀœńƻ ŜƴǘǊŜ /ƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω9ƭ wŜƛ Ŝ !ǾŜƴƛŘŀ ¢ǵƭƛƻ 9ǎǇŀƴca, onde diversas unidades morfológicas se 

sucedem, sem articulação coerente e onde subsistem espaços não ocupados ou subutilizados. Os espaços 

canais, como a grande circular-sul e o ramal ferroviário, acentuam a fragmentação espacial na cidade sul. 

 

A hierarquia dos espaços urbanos é caracterizada por eixos radiais dominantes, sendo pouco clara nalguns 

conjuntos, a norte (Bacelo, Pites e Frei Aleixo), a nascente do antigo ramal de Mora (Senhora da Saúde e 

comenda, a sul (Moinho e Casinha) e a oeste, entre a estrada das Piscinas e estrada das Alcáçovas (Torregela, 
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Fontanas, Vila Lusitano, Vista Alegre). A descontinuidade da rede viária é evidente nas vias circulares ou 

concêntricas. Estas descontinuidades identificam-se a norte (entre o Granito, Bacelo e Pites, entre o Frei Aleixo 

e o Bacelo e Pites e entre a Zona de Urbanização n.º 3 e os Leões), a nascente (entre os Álamos, Comenda e 

Senhora da Saúde e entre o Bairro Garcia de Resende) e a sul, entre a envolvente à muralha e a Horta das 

Figueiras e entre o /ƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω9ƭ Rei a e Horta das Figueiras e a poente, entre a Vila Lusitano e a Senhora da 

Glória e a Malagueira, as Fontanas e o Alto dos Cucos e entre a Torralva, a Vista Alegre e os Três Bicos. Algumas 

vias distribuidoras principais não apresentam continuidade (no Granito, Horta das Figueiras, e Malagueira), 

não articulando os diversos bairros ou núcleos. A rede de distribuidores secundárias, interna aos bairros e 

unidades morfológicas, não se articula de forma coerente, entre si e com a envolvente a norte (Bacelo e 

Granito) e a nascente (Senhora da Saúde e Comenda) e a sul (Horta das Figueiras) e poente (Malagueira, 

Torregela e Vila Lusitano (ver figura 5).  

 

O sistema de espaços públicos, praças, pracetas e largos, não obedece a uma hierarquia clara, nem se articula 

de forma coerente com a rede viária fundamental. Conclui-se pela existência de diversos missing links. O modo 

de articulação do tecido edificado com a rede viária fundamental, pode concorrer para o referido 

anteriormente. Identificam-se conjuntos de edifícios diretamente articulados com a rede viária fundamental 

no Bacelo-Coronheiras, Avenida Lino de Carvalho, circular da muralha a nascente, e poente, Zona de 

¦ǊōŀƴƛȊŀœńƻ ƴΦȏ м Ŝ /ƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω9ƭ Rei, Eixo da Horta das Figueiras e avenida Túlio Espanca. Paralelamente, 

diversos conjuntos implantam-se com afastamentos ou sem articulação direta com os eixos viários que 

mantém um carácter de estradas, não sendo espaços urbanos contínuos, delimitados por conjuntos edificados 

contínuos. É este o caso da antigas estradas do Penedo do Ouro, Chainha (parcialmente), Canaviais e Estremoz, 

Redondo, Almeirim, Alcáçovas e Avenida Túlio Espanca.  
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Figura 4 ς Traçados urbanos 
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Figura 5 ς Hierarquia da rede viária, uma interpretação 

3.2 Tipologia dos edifícios 

 

O edificado de Évora extramuros é constituído dominantemente por moradias unifamiliares e bifamilares, 

existindo alguns conjuntos de habitação coletiva e uma tipologia de moradia unifamiliar, agrupada em pátios 
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coletivo. Existem paralelamente imóveis com uso não habitacional, como equipamentos coletivos, edifícios 

comerciais e de serviços, que acolhem atividades industriais e de logística. Os edifícios com usos não 

habitacionais são dominantes na chamada Acrópole / cidade Alta na cidade intramuros e a sul do Rossio (ver 

figura 6).  

O edificado apresenta uma relativa unidade ao nível das volumetrias e dos revestimentos e materiais, 

dominado o revestimento a branco. Os edifícios têm na sua maioria dois pisos e pontualmente atingem os três 

ou quatro pisos. Na cidade intramuros edifícios com mais de dois pisos localizam-se no seu núcleo mais 

elevado e ao longo do eixo das arcadas e envolvente da Praça do Giraldo (ver figura 7).  

Na cidade extramuros os edifícios com mais de dois pisos localizam-se a nordeste no Frei Aleixo, a nascente, 

ƴŀ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜ Ł ƳǳǊŀƭƘŀΣ #ƭŀƳƻǎΣ .ŀƛǊǊƻ DŀǊŎƛŀ ŘŜ wŜǎŜƴŘŜ Ŝ /ƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω9ƭ wŜƛ Ŝ ŀ ǎǳƭ ƴŀ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜ Ł ƳǳǊŀƭƘŀΣ 

Tapada do Matias, Horta do Bispo/Horta das Figueiras e a poente na envolvente à muralha, Cruz da Picada e 

Torralva/Cartuxa. Algumas bandas de habitação coletiva com mais de dois pisos localizam-se no Moinho, Vila 

Lusitano, Horta do Valente e Vista Alegre(ver figura 7). 

O tecido edificado intramuros tem caracter próprio, destacando-se antigos edifícios de caracter residencial 

que atualmente acolhem outros usos, com casa nobres e mosteiros. O tecido edificado da cidade extramuros 

Ş Ƴǳƛǘƻ άǘƛǇƛŦƛŎŀŘƻέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ Ş ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ŜȄŜŎǳœńƻ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǘƛǇƻ ƻǳ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ Ƴǳƛǘƻ ŎƻƴǘǊƻƭŀŘƻǎΣ 

designadamente nos conjuntos habitacionais de promoção pública e cooperativa (moradias e habitação 

ŎƻƭŜǘƛǾŀύΦ 5ƛǾŜǊǎƻǎ άŎƻƴƧǳƴǘƻǎ ǘƛǇƛŦƛŎŀŘƻǎέ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀƳ ŀ {ƻŜƛǊŀΣ .ŀŎŜƭƻ ƻŎƛŘŜƴǘŀƭ Ŝ /ƻǊƻƴƘŜƛǊŀǎ ŀ ƴƻǊǘŜΣ ! 

Zona de Urbanização N.º1 e os Alamos a nascente, a Horta do Bispo/Horta ada Figueiras, a sul, e os diversos 

conjuntos a Poente ς António Sérgio, Malagueira, Alto dos Cucos, Torralva / Cartuxa(ver figura 8). 

 

Tipologias residenciais 

 

Considerando a tipologia dos edifícios residenciais, destacam-se duas grandes classes, as moradias e a 

habitação coletiva (ver figura 6). No grupo das moradias, na sua grande maioria unifamiliares (mas algumas 

bifamiliares), podem distinguir-se, face à sua implantação, os seguintes subgrupos: 

o Moradias isoladas ou geminadas, bifamiliares com logradouro fronteiro - na Zona de Urbanização n.º1, 

Bairro do Baluarte, Álamos (1.ª fase), Vilas Lusitano) e nos núcleos de génese espontânea legalizados 

(Granito, Bacelo, Fontanas, Torregela, Casinha e Torralva); 

o Moradias isoladas com implantação confinante ao espaço público ς presentes e dominante nalguns 

ƴǵŎƭŜƻǎ ŘŜ ƎŞƴŜǎŜ ŜǎǇƻƴǘŃƴŜŀ ό/ƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω9ƭ wŜƛ Ŝ !ƭƳŜƛǊƛƳ; 

o Moradias em banda (unifamiliares ou bifamiliares), com implantação confinante ao espaço público, 

tipologia característica da cidade tradicional e presente em diversos núcleos de génese espontânea ς 

tƛǘŜǎΣ /ƻƳŜƴŘŀΣ CǊŜƛ !ƭŜƛȄƻΣ {ŜƴƘƻǊŀ Řŀ {ŀǵŘŜΣ /ƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω9ƭ wŜƛΣ {ŀƴǘŀ aŀǊƛŀΣ {ŜƴƘƻǊŀ Řŀ DƭƽǊƛŀΣ ¢Ǌşǎ 

Bicos ς e presentes nos bairros da Soeira (em grande parte), Coronheiras, Vilas do Alcaide, Moinho 

(Sector Este) e Alto dos Cucos e Malagueira; 

o Moradias em banda(unifamiliares ou bifamiliares),  com logradouro fronteiro, presentes nas 

Nogueiras, Zona de Urbanização n.º 3, Vista Alegre e Frei Aleixo (duas frentes de rua), Soeira (um 

quarteirão), Álamos Sul, Quinta do Estoril e CƘŀŦŀǊƛȊ 5Ω9ƭ wŜƛΣ ¦ǊōŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ aǳǊŀƭƘŀΣ aƻƛƴƘƻ όǎŜŎǘƻǊ 

poente), Cabeço do Arraial, Quinta do Moniz.  

De referir ainda, no grupo das moradias, a tipologia de casa pátio: 

o Dominante e caracterizadora do Bairro da Malagueira, projeto evolutivo e plano e projetos da autoria 

de Siza Vieira; 
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o Em pátio coletivo persistem nalguns antigos núcleos de génese espontânea, designadamente no Frei 

Aleixo, Comenda, Senhora da Saúde, Senhora do Carmo, Gancho e Senhora da Glória e Santa Maria, 

tendo sido identificados um total de 120 pátios (Simplício, 1995)(ver figura 6 e tabela 2) . 

Os conjuntos de habitação coletiva concentram-se a nordeste, nas Coronheiras, a sudeste e sul, no Bairro 

Garcia de Resende e na Horta do Bispo / Horta das Figueiras e a oeste na Cruz da Picada. Diversos bairros 

acolhem pequenos conjuntos de habitação coletiva, verificando-se em urbanizações recentes a associação 

destes a conjuntos de moradias (Álamos, Torralva/Vilas da Cartuxa, Moinho, envolvente à muralha (ver figura 

6). Os conjuntos de habitação coletiva apresentem os seguintes grupos: 

o aƻŘŜƭƻ άƳƻŘŜǊƴƛǎǘŀέ ŘŜ ƛƳƽǾŜƛǎ ŘŜ ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ƭƛǾǊŜΣ ŘƛǎǎƻŎƛŀŘŀ Řƻǎ ŜƛȄƻǎ ǾƛłǊƛƻǎ ς Garcia de 

Resende e Horta das Figueiras 

o aƻŘŜƭƻ άƳƻŘŜǊƴƛǎǘŀέ ŎƻƳ ƛƳƽǾŜƛǎ ŜƳ ōŀƴŘŀǎ Ŏƻƴǘƛƴǳŀǎ Ŝ ǘƻǊǊŜǎ ŎƻƳ ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŀǊǘƛŎǳƭŀŘa com 

eixos viários ς Cruz da Picada 

o Bandas iosoladas paralelas a eixos viários ς Coronheiras, Horta dos Telhais, Tapada do Matias, Horta 

do Bispo 

o Bandas que adjacentes aos espaços públicos formam quarteirões abertos ς Álamos, Quinta do Estoril, 

Horta das Figueiras (2.ª Fase), Urbanização da Muralha, Torralva/Vista Alegre 

o Bandas que formam quarteirões fechados ou participam deles, com logradouros - Horta da Tâmara, 

Avenida Barahona, Vilas do Alcaide, Vista Alegre. 

o Blocos em pátio na Horta das Figueiras. 

A maioria dos imóveis de habitação coletiva extramuros não possui logradouros, existindo alguns exemplos de 

logradouro fronteiro (Vilas da Cartuxa) e de logradouro no tardoz (Granito Central, Horta das Tâmaras, Zona 

de Urbanização n.º1 e Horta do Bispo). 

Diversos conjuntos edificados apresentam características mistas, associando bandadas isoladas de habitação 

coletiva a conjuntos de moradias em banda - Bandas isoladas paralelas a eixos viários ς Granito Central, Bacelo 

Ocidental, Coronheiras, Quinta do Estoril, Urbanização da Muralha, Moinho, Vila Lusitano, Horta do Valente, 

Casinha Norte, Vila Académica, Torralva / Vilas da Cartuxa. 
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Figura 6 ς classes de edifícios 

 

 

Tabela 2 ς Pátios coletivos 
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PÁTIOS COLETIVOS 

  

Bairros Nº Total Pátios 
Número de 

Fogos 

Unidades 

Funcionais 

BAIRRO SANTA MARIA 18 83 23 

BAIRRO NOSSA SENHORA DO CARMO 4 35 5 

BAIRRO DA SENHORA DA GLÓRIA 46 134 3 

BAIRRO DA COMENDA 13 37 4 

BAIRRO DO CHAFARIZ D' EL REI 9 83 2 

BAIRRO DA SENHORA DA SAÚDE 19 66 0 

BAIRRO DO FREI ALEIXO 4 35 2 

BAIRRO SÃO JOSÉ DA PONTE 4 24 0 

BAIRRO DE ALMEIRIM 3 19 1 

BAIRRO DAS PITES 7 29 0 

BAIRRO DOS LEÕES 3 0 1 

BAIRRO DAS PORTAS DE MACHEDE 3 7 0 

 BAIRRO FERROVIÁRIO 2 11 1 

PÁTIO DO GANCHO 1 20 1 

BAIRRO DE SANTA LUZIA 1 9 2 

BAIRRO SANCHES DE MIRANDA 2 8 0 

BAIRRO DOS TRÊS BICOS 1 6 0 

Total 140 606 45 
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Figura 7 ς número de pisos 
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Figura 8 ς Projetos tipo 

 

3.3 Unidades morfotipológicas 
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A análise das unidades morfológicas presentes no tecido urbano considera e conjuga: os traçados (irregulares, 

regulares ortogonais, curvilíneos, oblíquos entre si)(ver figura 4), a hierarquia dos espaços públicos, a 

geometria dos quarteirões e o cadastro. Ao nível do edificado foi analisada a tipologia, (moradias isoladas ou 

em banda, habitação coletiva, pátios coletivos) (ver figuras 6, 7 e 8 e tabela 2), a geometria de implantação, 

carácter dos quarteirões e das bandas edificadas, e a implantação das fachadas na sua relação com o espaço 

público (existência de logradouros fronteiros). 

 

O zonamento morfotipológico é relativamente homogéneo, sendo caracterizado por traçados 

dominantemente regulares e ortogonais, conjugados com edificado predominantemente constituído por 

moradias unifamiliares e bifamiliares. Podemos, no entanto identificar diversas unidades e subunidades 

morfológicas, de acordo com análise efetuada, agrupadas nos seguintes grupos (ver figura 10 e tabela 3): 

Á Núcleos de génese espontânea constituídos por malhas com traçados parcialmente regulares e 

quarteirões de geometrias diversas, ocupados por moradias unifamiliares em banda confinantes com o 

espaço público; 

Á Núcleos de génese espontânea legalizados, com malhas dominantemente regulares, com traçados 

ortogonais, quarteirões com geometrias diversas, ocupados por moradias, na sua maioria unifamiliares 

isoladas com logradouro fronteiro; 

Á Malhas com traçados dominantemente curvilíneos e quarteirões de dimensões diversas, ocupados por 

moradias, unifamiliares e bifamiliares, em banda ou isoladas, com logradouros fronteiros; 

Á Malhas com traçados regulares, ortogonais e oblíquos entre si, com quarteirões de geometrias diversas, 

ocupados com moradias unifamiliares em banda confinantes com o espaço público; 

Á Malha com traçados regulares, ortogonais e oblíquos entre si, com quarteirões com geometria retangular, 

ocupados com moradias unifamiliares(dominantemente casa-pátio) em banda, confinantes com o espaço 

público (Bairro da Malagueira); 

Á Malhas com quarteirões com traçados ortogonais, formando quadriculas, ocupados com moradias 

unifamiliares em banda, com logradouro fronteiro ou adjacentes ao espaços público,  e alguns conjuntos 

de habitação coletiva; 

Á Malhas com traçados curvilíneos ou traçados livres, ou oblíquos entre si, e quarteirões abertos, ocupados 

com habitação coletiva isolada ou ŜƳ άōŀƴŘŀǎ ǎƻƭǘŀǎέ ƻǳ άōŀƴŘŀǎ Ŏƻƴǘƛƴǳŀǎέ ŘƛǎǎƻŎƛŀŘŀǎ Řƻǎ ŜƛȄƻǎ ǾƛłǊƛƻǎΤ 

Á Malhas com quarteirões com traçados regulares diversos e quarteirões com geometrias diversas, 

ƻŎǳǇŀŘƻǎ ŎƻƳ Ƙŀōƛǘŀœńƻ ŎƻƭŜǘƛǾŀ ŜƳ άōŀƴŘŀǎ ǎƻƭǘŀǎέ Ŝ ƳƻǊŀŘƛŀǎ ǳƴƛŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ ŜƳ ōŀƴŘŀΣ ǇƻŘŜƴŘƻ 

constituir quarteirões abertos ou compactos; 

Á Malhas com traçados regulares, dominantemente ortogonais, ocupados com edifícios e pavilhões que 

acolhem atividades económicas. 

 

O carácter das unidades morfologias reflete a génese e o processo de urbanização, designadamente o seu 

enquadramento no processo de planeamento. Verifica-se que as áreas urbanizadas entre os anos 1940-1990 

constituem unidades morfotipológicas de maior dimensão (Zona de Urbanização n.º1, Vista Alegre, 

Malagueira, Bacelo-Coronheiras) comparativamente aos núcleos de génese espontânea e às áreas 

urbanizadas nas ultimas décadas e que correspondem a loteamentos de menores dimensões. Concluímos que 

a maioria das unidades morfológicas corresponde a um tecido edificado constituído por moradias 

(unifamiliares ou familiares) iodadas ou em banda, com logradouro fronteiro ou com fachadas confinantes 

com o espaço público. Os conjuntos de habitação coletiva e os conjuntos, mais recentes, que associam 

habitação coletiva e moradias estão menos representados. Os índices e parâmetros urbanísticos apresentem 
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uma relativa unidade, apresentando o índice de utilização (bruto) variações entre 0,4 e 0,6 na maioria das 

unidades, sendo excecionalmente superior (0,7-0,8)(ver figuras 9 e 10, tabela 3  e Anexo ). 

 
Figura 9 ς Unidades morfológica 

 












































































































